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Resumo Executivo 

O objeto central deste resumo é fornecer aos potenciais organizadores das 
Conferências Regionais um passo a passo que permita a estruturação das 
referidas conferências, destacando-se que os custos de organização do 
evento correrão por conta da(s) entidade(s) anfitriã(s):  

• Passo 1 - Comitê Organizador 

É recomendável que cada Região estabeleça um comitê organizador 
responsável por planejar, coordenar e realizar a conferência. 

• Passo 2 - Objetivo 

Debater temas vinculados aos segmentos de ciência, tecnologia e inovação 

(CT&I) de maneira a permitir que a sistematização dos resultados possa 
subsidiar a V Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (V 
CNCTI). 

• Passo 3 - Temas e subtemas 

A despeito da inclusão de temas e subtemas específicos da região e de 
interesse local, importante destacar a recomendação de que cada uma das 
Conferências Regionais tenha como referência fundamental: 
➢ O tema central da conferência nacional (DECRETO Nº 11.596 de 12 de 

julho de 2023): Ciência, Tecnologia e Inovação para um Brasil Justo, 
Sustentável e Desenvolvido; e 

➢ Os eixos estruturantes para a ENCTI (Portaria MCTI nº 6.998, de 
10.05.2023): 
I - recuperação, expansão e consolidação do Sistema Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação; 
II - reindustrialização em novas   e apoio à inovação nas empresas; 
III - ciência, tecnologia e inovação para programas e projetos estratégicos 
nacionais; e 
IV - ciência, tecnologia e inovação para o desenvolvimento social. 

• Passo 4 - Local e datas 

Definir datas (preferencialmente 1 ou 2 dias) durante os meses de março e 
abril/2024 e selecionar um local adequado para cada conferência. O espaço 
universitário é uma escolha adequada e recomendada. Os eventos deverão 
ser comunicados à Comissão Organizadora pelo e-mail: vcncti@cgee.org.br 
e pelo formulário virtual disponível no link 
https://forms.gle/R7NBm8vsEwwWNZG49 

•  Passo 5 - Programação do evento 

Organizar o programa da conferência, incluindo sessões (de abertura e 
encerramento), sessões técnicas, palestras e plenárias, com definição prévia 
de palestrantes, debatedores e mediadores (bem como tempos para as 
apresentações e os debates). 

• Passo 6 - Sistematização das conclusões 

Definir um relator do evento regional, que considere de forma efetiva o teor 

dos documentos produzidos pelos Relatores Estaduais, em razão de o 
Relatório Final de cada Conferência Regional constituir-se em subsídio 

mailto:vcncti@cgee.org.br
https://forms.gle/R7NBm8vsEwwWNZG49
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fundamental para o documento a ser produzido pelo Relator Geral da V 
CNCTI, com distribuição aos participantes da Conferência Nacional. 
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Introdução 

As Conferências Regionais de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) visam 

promover a troca de conhecimentos, experiências e avanços científicos e 
tecnológicos em uma determinada região, para tanto, reúnem diferentes 
segmentos da sociedade civil (minorias, juventude, setor governo, setor 
empresarial e tomadores de decisão) para discutir questões relevantes do setor 
científico e tecnológico, compartilhar pesquisas e promover colaborações.  

As Conferências Regionais visam fortalecer as instituições participantes, 

estimulando patamares mais elevados do desenvolvimento científico e 
tecnológico local e, com isso, servem como balizadoras dos debates a serem 
realizados na 5ª Conferência Nacional de CT&I, com realização definida para os 
dias 4, 5 e 6 de junho de 2024. 

Os objetivos das conferências regionais de CT&I podem variar, dependendo 
do contexto e dos interesses específicos de cada região. No entanto, alguns 
objetivos comuns incluem:  

 

• Promover a colaboração e a cooperação: As conferências regionais 
de CT&I fornecem um espaço propício para a interação entre membros 
das comunidades científica e tecnológica, sociedade civil, minorias, 
povos originários, empresários, profissionais de diferentes 
organizações e instituições. Elas incentivam a colaboração entre os 
participantes, estimulando a criação de redes de pesquisa e a 
formação de parcerias estratégicas.  

• Estimular a inovação: As conferências regionais de CT&I podem 
ajudar a fomentar a inovação ao fornecer um ambiente propício para 
a discussão de novas ideias, tecnologias e abordagens, permitindo 
que os participantes conheçam o conhecimento que está na fronteira 
do saber, as últimas tendências e estudos em suas áreas específicas 
do conhecimento inspirando o pensamento inovador. 

• Identificar desafios e oportunidades regionais: As conferências 
regionais também têm o objetivo de identificar os desafios e as 
oportunidades específicas enfrentados pela região em termos de 
ciência, tecnologia e inovação. Essa análise pode levar a discussões 
sobre políticas públicas, investimentos e estratégias para impulsionar 
o desenvolvimento científico e tecnológico da região.  

• Estabelecer parcerias e redes de colaboração: As conferências 
regionais podem representar excelente oportunidade para estabelecer 
parcerias e redes de colaboração. Essas parcerias e redes podem 
facilitar a cooperação contínua, o intercâmbio de conhecimento e a 
realização de projetos conjuntos. 

Em resumo, as conferências regionais de CT&I buscam promover a 

colaboração, compartilhar conhecimentos, estimular a inovação, identificar 
desafios e oportunidades regionais, fortalecer a capacitação e estabelecer 
parcerias e redes de colaboração. É importante observar que cada conferência 
pode ter requisitos específicos e abordagens distintas.  
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Como insumo para auxiliar na realização das Conferências Regionais de 

CT&I, segue proposta de organização dos eventos: 

• Comitê organizador 

É interessante estabelecer um comitê organizador responsável por 

planejar, coordenar e executar a conferência. Como sugestão, o Comitê 
deverá ser composto por representantes das Secretarias Estaduais de 
CT&I (ou equivalentes), FAPs, das Universidades e ICTs, Vice-
presidentes regionais da ABC além de outras instituições do segmento 
de CT&I. 

• Tema e tópicos 

É importante destacar a recomendação de que cada uma das 
Conferências Regionais tenha como referência fundamental os eixos 
definidos pela Portaria MCTI nº 6.998, de 10.05.2023: 

I - recuperação, expansão e consolidação do Sistema Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação; 
II - reindustrialização em novas bases e apoio à inovação nas 
empresas; 
III - ciência, tecnologia e inovação para programas e projetos 
estratégicos nacionais; e 
IV - ciência, tecnologia e inovação para o desenvolvimento social. 

Observação: com base nos eixos acima, há a indicação de um tema 
central para a conferência nacional “Ciência, Tecnologia e Inovação 
para um Brasil Justo, Sustentável e Desenvolvido” (nos termos do 
DECRETO Nº 11.596 de 12 de julho de 2023), com a possibilidade de 
identificação de tópicos específicos a serem abordados durante o 
evento regional, que poderão orientar a seleção de palestrantes e a 
própria organização das sessões. 

No anexo I, indicamos sugestões de temas e subtemas para cada eixo, 

agrupados de forma a expressar uma linha de raciocínio adequada a cada qual. 
Alguns temas ainda precisam ter subtemas, e alguns subtemas são transversais 
a mais de um tema/eixo.  

 
Para definição dos temas, somaram-se às sugestões apresentadas na 

Reunião Prévia realizada em 19/05/20231, diversos outros temas e subtemas 
sugeridos e pesquisados para cada eixo e suas diretrizes. 

O objetivo da reunião foi apresentar um breve histórico das Conferências 

Nacionais de Ciência e Tecnologia anteriores e, em conjunto, buscar definir as 
bases para a construção da V CNCTI. 

• Local e datas  
Definir datas e cidades com a escolha de um local adequado para cada 
conferência, que seja capaz de acomodar o número esperado de 

                                                             

1 Reunião que contou com a participação do Secretário Executivo do MCTI, Secretário Geral da 
V CNCTI, Presidente do CGEE, Membros da Comunidade Científica e Tecnológica e do MCTI, 
além dos Membros da Equipe do Projeto da V CNCTI. 
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participantes e forneça as instalações necessárias, como salas de 
conferência, espaços de exposição, etc.  

• Chamada de trabalhos  

Elaborar uma chamada de trabalhos aberta para receber contribuições 

dos interessados em apresentar pesquisas, estudos de caso ou projetos 
relevantes durante a conferência é uma das atividades prévias ao 
evento, devendo-se estabelecer um prazo razoável para a submissão 
dos resumos, mas que garanta a necessária flexibilidade para a seleção. 

• Revisão e seleção  

Estabelecer um processo de revisão por pares para avaliar as 

submissões recebidas, de maneira a selecionar os melhores trabalhos 
para apresentação no evento mediante critérios estabelecidos pelo 
Comitê Organizador da Conferência Regional.  

• Palestrantes convidados  

Identificar palestrantes convidados, de destaque nas áreas de CT&I, que 

possam enriquecer o programa da conferência (é recomendável o 
contato prévio com cada palestrante para confirmação de disponibilidade 
e acertos quanto aos detalhes logísticos: passagens, diárias, 
hospedagem, alimentação etc).  

• Programa  

Organizar o programa da conferência, incluindo sessões técnicas, 
palestras, plenárias, painéis de discussão, workshops e atividades 
sociais (é recomendável se pensar no tempo adequado para perguntas 
e na interação entre os participantes).  

• Divulgação e registro 

Promover a conferência por meio de vários canais, como sites, redes 

sociais, listas de e-mails, entre outros (o CGEE disponibilizará a 
identidade visual da 5ª CNCTI para utilização nas peças de divulgação 
das conferências regionais). 

Como registro sugere-se criar um sistema online para que os 

participantes possam se inscrever ou mesmo cancelar a inscrição no 
evento, até mesmo como garantia de controle da organização para 
eventual emissão de certificados de participação. 

• Patrocinadores e exposições  

Identificar os patrocinadores para a Conferência Regional e criar 

oportunidades para apresentá-los em todo o processo de divulgação e 
não apenas durante os dias do evento. 

• Logística do evento 

Certificar-se de cuidar dos detalhes logísticos, como reserva de hotéis 
para os participantes, transporte local, alimentação durante a 
conferência, impressão de materiais, equipamentos audiovisuais, entre 
outros. 
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Proposta de Formato das Conferências Regionais  

➢ As Conferências Regionais estão previstas para acontecer no período 
de março a abril/2024.  

➢ O formato das conferências poderá ser híbrido e a estrutura 
contemplará o maior número de pessoas presenciais. 

➢ A organização envolverá as Universidades ou quaisquer outras 
instituições atuantes no segmento da CT&I e áreas afins. 

➢ As Conferências contemplarão discussões abertas dos temas de 
interesse de cada região, atrelados aos eixos estruturantes para a 
ENCTI constantes da Portaria MCTI 6998 de 10 de maio de 2023. 
Observação: no âmbito das conferências, é previsível o debate relativo 
à regionalização do investimento em CT&I de forma a tornar mais 
equânime o acesso aos recursos do Governo Federal. 

➢ O CGEE oferecerá um relator-geral que participará das cinco 
Conferências Regionais e estará articulado com o/os relator(es) 
regional(is), sendo cada um deles responsável por fazer o Relatório 
Regional e o relator-geral, por consolidar os cinco documentos 
regionais numa Proposta de Debates a ser entregue a todos os 
participantes da Conferência Nacional. 

Atividades Propostas 

As Conferências Regionais terão como foco a construção de um Mapa da 

CT&I da sua respectiva região, com as respectivas temáticas a serem debatidas, 
seguindo distribuição de temas e estratégias previstas para a 5ª CNCTI, mas de 
tal forma que promova a regionalização temática, quando for de interesse da 
comunidade local: 

✓ Conferência Regional Norte – CRN; 
✓ Conferência Regional Nordeste – CRNE; 
✓ Conferência Regional Centro-Oeste – CRCO; 
✓ Conferência Regional Sudeste – CRSE; e 
✓ Conferência Regional Sul – CRS.  

Em paralelo às Conferências Regionais sugere-se a realização de 

atividades com dinâmicas de aprendizagem e contribuição para o evento 
envolvendo públicos específicos como Juventude e Povos Originários, com 
respectivas entidades parceiras.  

Relatórios Finais 

Recomenda-se que a estrutura e conteúdo das Conferências Regionais 
tenha por base os eixos estruturantes constantes da Portaria MCTI nº 6.998, de 
10.05.2023. Para além dessa base inicial, apresenta-se a seguir - a título de 
sugestão - áreas que poderão contemplar os interesses de cada região. 

Os Relatórios Finais de cada conferência serão utilizados na organização 
e definição temática da Conferência Nacional. Nesses termos, apresenta-se no 
Anexo 1 uma proposta que considera os Temas e Subtemas (definidos como 
eixos e diretrizes pela Portaria citada), como uma linha básica orientadora da 
organização dos eventos e dos relatórios a serem produzidos ao final. 
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Linhas de Orientação 

Seguindo nessa linha, e visando otimizar essas conferências, de forma a 
produzir insumos que possam auxiliar o Brasil a desempenhar papel estratégico 
numa nova ordem mundial e ainda se posicionar como líder regional, sugere-se 
às regiões utilizarem algumas linhas de orientação, considerando a dinâmica de 
forças científicas, tecnológicas, sociais, políticas, ambientais, econômicas, e 
suas respectivas interações, que agem sobre fatores que envolvem a temática 
CT&I, a saber: 
 

➢ Identificação de tecnologias críticas, bem como as tecnologias 
emergentes e respectivas cadeias produtivas (disruptivas); 

➢ Prospecção voltada para problemas sociais, econômicos e ambientais; 

➢ Definição de prioridades para a promoção do desenvolvimento 
sustentável do Brasil; 

➢ Definição de objetivos mensuráveis a serem alcançados visando 
ampliar a consciência sobre a importância da CT&I como pilares de 
estratégia para o desenvolvimento inclusivo e sustentável; 

➢ Estabelecimento de um escopo local a partir da identificação de 
competências essenciais das inteligências científica e tecnológica 
existentes na região; 

➢ Considerações relativas à formação de redes de pesquisa; 

➢ Discussão a respeito de um sistema de instrumentos, gestão e 
regulação que estimule a utilização do conhecimento em prol do 
desenvolvimento econômico sustentável do território; 

➢ Metodologia de aproximação dos setores acadêmico, empresarial e 
público, na região; 

➢ Vínculos de grandes projetos nacionais aos interesses locais; 

➢ Debate sobre a importância da redução das assimetrias entre as 
regiões; 

➢ Alternativas de inserção das pequenas empresas de base tecnológica 
no tecido econômico daquela localidade; 

➢ Inclusão social como um dos valores agregados às políticas 
governamentais de CT&I; 

➢ Definição dos interesses específicos regionais no âmbito da CT&I; 

➢ Identificação dos denominados impulsores das mudanças locais; 

➢ Fontes de informações e monitoramento das tecnologias buscando 
identificar as mais estratégicas; 

➢ Construção de um ambiente de negócios favorável, com regras claras 
e segurança jurídica; 

➢ Garantia de recursos e estímulo à inovação para as áreas em que a 
região tem maior potencial; 

➢ Mecanismos de demonstração à sociedade local da importância do 
conhecimento científico e tecnológico como valor agregado a 
produtos, processos e serviços; 

➢ Produção de tecnologias que gerem emprego, com garantia e 
segurança jurídica, a partir de novos modelos de negócios. 
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Nesses termos, a sugestão é que os debates das Conferências Regionais 

considerem os seguintes tópicos: 

➢ Gestão de CT&I 

➢ Proteção do Conhecimento 

➢ Fronteira de Conhecimento 

➢ Temas de regulação e legislação 

➢ Inclusão Social 

➢ Liderança Regional 

➢ Presença Internacional 

➢ Redução das desigualdades regionais 

➢ Interesse Regional vis-à-vis o Nacional. 

 

O Anexo 1, a seguir, traz uma proposta que considera os Temas e 
Subtemas (eixos e diretrizes definidos na Portaria MCTI nº 6.998, de 
10.05.2023), aqui apresentados como uma linha básica orientadora da 
organização dos eventos e dos relatórios a serem produzidos ao final. 
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ANEXO 1 

 

Eixo Temas 

Eixo I - 
recuperação, 
expansão e 
consolidação 
do Sistema 
Nacional de 
Ciência, 
Tecnologia e 
Inovação 

I - recuperação e modernização da infraestrutura de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação no País 
II - formação e capacitação de recursos humanos qualificados na 
área de ciência, tecnologia e inovação 
III - atração e fixação de recursos humanos qualificados no 
Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, a fim de 
reverter a perda de talentos nacionais 
IV - integração das ações dos atores do Sistema Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação nos seus variados níveis e esferas 
de atuação 
V - redução das assimetrias regionais no Sistema Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
VI - avanço da pesquisa científica básica e das suas aplicações, 
visando a expandir as fronteiras do conhecimento 
VII - desenvolvimento de tecnologias disruptivas e portadoras de 
futuro em distintas áreas, com destaque para as áreas de 
biotecnologia, nanotecnologia e inteligência artificial 
VIII - aproveitamento do potencial da biodiversidade nacional para 
o desenvolvimento sustentável do País; e  
IX - consolidação, implementação e aperfeiçoamento de arcabouço 
legal adequado à natureza das atividades de pesquisa científica, 
tecnológica e de inovação 
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Eixo Temas 

Eixo II - 
reindustrialização 
em novas bases 
e apoio à 
inovação nas 
empresas 

I - ampliação do número de empresas inovadoras no País  
II - aumento nos investimentos empresariais em inovação  
III - estruturação e expansão de complexos industriais-
tecnológicos em áreas estratégicas para o desenvolvimento 
nacional, como as áreas da saúde, energia, defesa e segurança 
e de tecnologias da informação e comunicação - TICs 
IV - colaboração entre instituições de ciência, tecnologia e 
inovação e empresas em projetos inovadores, incluindo apoio por 
meio de parques tecnológicos 
V - criação e consolidação de empresas inovadoras de base 
tecnológica, incluindo apoio por meio de incubadoras 
VI - expansão das atividades de pesquisa e desenvolvimento em 
empresas nacionais 
VII - integração entre os variados instrumentos e mecanismos de 
fomento à inovação, incluindo encomendas tecnológicas e leis de 
incentivo, e estabelecimento de contrapartidas empresariais 
efetivas para o apoio público. 

 
 
 

Eixo Temas 

Eixo III - 
ciência, 
tecnologia e 
inovação para 
programas e 
projetos 
estratégicos 
nacionais 

I - ampliação da autonomia e das capacidades tecnológicas 
nacionais no desenvolvimento do programa espacial brasileiro 
II - ampliação da autonomia e das capacidades tecnológicas 
nacionais no desenvolvimento do programa nuclear brasileiro 
III - ampliação da autonomia e das capacidades tecnológicas 
nacionais na defesa nacional 
IV - redução de vulnerabilidades em cadeias produtivas 
estratégicas, como nas áreas da saúde, energia, alimentos, 
minerais e sistemas de informação e comunicação 
V - desenvolvimento sustentável e integrado da região Amazônica 
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Eixo Temas 

Eixo IV - 
ciência, 
tecnologia e 
inovação para 
o 
desenvolvimento 
social. 

I - defesa e difusão da ciência, a fim de superar preconceitos 
que neguem os seus métodos e valores  
II - ampliação do apoio da ciência para formulação, execução, 
monitoramento e avaliação de políticas públicas  
III - difusão massiva da conectividade e capacitação digital para a 
população brasileira  
IV - desenvolvimento de tecnologias sociais e assistivas 
V - apoio a arranjos produtivos locais articulados com institutos e 
centros vocacionais tecnológicos;  
VI - valorização e apoio a populações historicamente sub-
representadas no Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação 
VII - geração de soluções inovadoras para ampliar a segurança 
alimentar e erradicar a fome no Brasil. 
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ANEXO 2 
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 Sistematização da Informação 

 
Reuniões Temáticas, Reuniões das 
Unidades Vinculadas e Conferências 
Livres, Distrital, Estaduais e Regionais  

 

PARA UM BRASIL JUSTO, 

SUSTENTÁVEL E DESENVOLVIDO 
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Introdução 

A sistematização das Reuniões e Conferências aqui consideradas 

constituem o objetivo central desse documento: Reuniões Temáticas e as 

Conferências Livres, Distrital, Estaduais e Regionais. As atividades se coadunam 

com a ideia de promoção de um ambiente democrático para debates altamente 

qualificados, no âmbito da V CNCTI, propiciando o mapeamento de questões as 

quais o País precisa avançar, particularmente como no processo de produção e 

consumo da ciência para diversos segmentos da sociedade, na busca de novos 

conhecimentos, na inovação, na efetividade dos instrumentos de investimento e 

de financiamento e na melhoria dos quadros institucionais.  

Outro objetivo reside em estimular o Sistema Nacional de CT&I a definir 

planos, programas, e projetos estratégicos de CT&I consoantes com os desafios 

do Século XXI, de forma a integrar suas estratégias com propostas de caráter 

social, político, ambiental e econômico, além de explorar seus resultados na 

busca do desenvolvimento justo, inclusivo, competitivo e sustentável. 

Nesse sentido, as Reuniões e Conferências previstas para acontecer 

previamente à V CNCTI devem ter como foco gerar subsídios para a Conferência 

Nacional, a saber: “analisar os programas e planos de CT&I no período 2016-

2023, e os seus resultados com vistas a propor recomendações para a 

elaboração da ENCTI 2024-2030 e opções a serem executadas em longo prazo, 

utilizando o caráter mobilizador e articulador da comunidade científica dos 

demais atores de CT&I”. 

Para tal fim, os debates deverão ser norteados pelos eixos estruturantes 

da Estratégia Nacional de CT&I - ENCTI, e suas respectivas diretrizes, 

apresentados no âmbito da Portaria MCTI n 6998 de 10 de maio de 2023, quais 

sejam: 

I - Recuperação, expansão e consolidação do Sistema Nacional de CT&I – 

SNCTI; 

II - Reindustrialização em novas bases e apoio à inovação nas empresas; 

III - Ciência, tecnologia e inovação para programas e projetos estratégicos 

nacionais; e 

IV - Ciência, tecnologia e inovação para o desenvolvimento social. 
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As contribuições advindas desses debates se constituem em insumos para 

a definição de ações prioritárias no segmento de CT&I, podendo auxiliar na 

solução de diversos problemas brasileiros, na geração de riqueza com 

respectiva distribuição por meio de mecanismos de inclusão social, no 

desenvolvimento do sistema produtivo nacional e regional possibilitando ao país 

dar um salto de competitividade, até na formulação de uma agenda de longo 

prazo para as políticas de CT&I. Diante desse contexto a elaboração de um 

formulário destinado a sistematizar os resultados das Reuniões e Conferências 

prévias à V CNCTI busca organizar a coleta de informações, ideias e insights 

importantes, bem como facilitar a organização de tais informações, de maneira 

a consolidar e comunicar os resultados, as discussões e as conclusões desses 

eventos, fornecendo dados valiosos para as análises futuras e elaboração dos 

diversos relatórios pós-conferência. 

Portanto, a apresentação deste formulário tem como objetivos:  

• Registro e Documentação: um instrumento consolidado pode servir 

como um registro centralizado de todos os eventos prévios da V CNCTI, 

proporcionando uma visão abrangente das atividades realizadas em um 

determinado período. Isso é importante para consolidar as contribuições 

advindas dos debates e palestras que forem realizadas, mas também 

para que se possa entender o panorama das atividades de CT&I e 

também os posicionamentos de caráter mais local e regional, referentes 

aos eixos ora discutidos.  

• Acesso às informações: dispor de um formulário sistematizado que 

retrate os eventos economizará tempo e esforço na busca por assuntos 

relevantes e nas informações associadas a eles. 

• Colaboração: Ao consolidar informações criam-se oportunidades para 

identificar sinergias entre diferentes eventos, promovendo a colaboração 

entre instituições, pesquisadores e profissionais, podendo resultar em 

parcerias mais efetivas e em uma abordagem mais coordenada para o 

avanço da CT&I e melhor organização da própria Conferência Nacional 

de CT&I.  
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• Avaliação de Impacto: Ao analisar as informações consolidadas 

ampliam-se as possibilidades de avaliar o impacto dos eventos de CT&I 

local e regionalmente, após o envolvimento da comunidade, o alcance das 

apresentações, e as colaborações e parcerias formadas. 

• Planejamento Estratégico: dispor de um panorama claro dos eventos 

passados e presentes ajuda na formulação de estratégias para futuros 

eventos. Isso pode incluir a identificação de lacunas em termos de temas 

abordados, públicos atendidos ou regiões geográficas alcançadas.  

• Facilidade da comunicação: Um formulário consolidado pode servir 

como um canal de comunicação eficaz para divulgar informações sobre 

eventos futuros, resultados importantes alcançados e outros anúncios e 

indicações relevantes no âmbito da organização da V CNCTI. 

• Visibilidade: Ter informações consolidadas pode favorecer a visibilidade 

dos eventos de CT&I realizados, atraindo mais participantes, palestrantes 

e patrocinadores para a V CNCTI.  

• Melhoria na comunicação interna e externa: A criação de um formulário 

pode melhorar a comunicação entre diferentes partes interessadas, sejam 

elas internas ou externas aos eventos em questão. Isso é especialmente 

útil em projetos de CT&I, em que várias equipes e organizações 

normalmente estão envolvidas.  

 Ao final, cumpre considerar que a elaboração de um formulário para 

sistematizar os diversos dados e informações oriundos das Conferências Prévias 

de CT&I não apenas facilita a coleta eficiente de tais dados, mas também 

contribui para a qualidade, padronização, levantamento de tendências e para 

análise mais profunda e significativa dessas informações, promovendo uma 

gestão mais eficaz e informada dos debates realizados por todo o território 

nacional.  
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ANEXO 

Formulário para Sistematização 

 
Solicitamos que o preenchimento seja realizado no formulário virtual 

disponível em https://5cnct.ibict.br/formulario/  

 

Informações Gerais: 
 
Nome do Evento:      
(inserir o nome da Reunião ou Conferência) 

Data da Conferência:      /     /      (inserir a data) 
Local do Evento:       
(inserir o local de realização do evento) 

 
Instituições Envolvidas: 
      
(listar as instituições participantes do evento) 

 
Nome, cargo, instituição, e-mail e telefone do responsável pelo 
preenchimento: 
      
(inserir os dados pessoais da pessoa responsável por preencher o formulário, podendo ser o 
próprio coordenador do evento) 

 
Número e estatísticas relevantes: 
      
(informar número de participantes, o público-alvo, relatores e mediadores) 
 
Relatar os destaques e eventos especiais: 
      
(relatar as atividades vinculadas à atividade principal, além do previsto para a Reunião ou 
Conferência Ex.: aconselhamento sobre estratégias de inovação e desenvolvimento 
tecnológico; criação de ambiente propício para divulgação científica para o público em geral; 
apoio a startups e empreendedores na transformação de ideias inovadoras em negócios por 
parte das incubadoras, aceleradoras e dos parques tecnológicos) 

 

Sessões e Palestras:       
(inserir o nome do palestrante ou painelista) 

 
Título da Sessão ou Palestra:      
(inserir o título da(s) sessão(ões) ou palestra(s)) 

 
Resumo da Sessão ou Palestra:        
(resumir os principais pontos abordados na sessão ou palestra, considerando os respectivos 
eixos, temas e subtemas) 

 
Principais insumos e contribuições:       
(registrar os insights ou contribuições mais significativas relacionando-as aos eixos da ENCTI). 

 
Temas Principais: 

https://5cnct.ibict.br/formulario/
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(Enumerar os principais temas debatidos; 
Apresentar resumo das discussões de cada tema; 
Destacar as principais tendências identificadas) 

 
Resultados e Recomendações: 
      
(Enumerar os principais temas debatidos; 
Apresentar conclusões gerais da Reunião/Conferência; 
Listar recomendações identificando se são direcionados a um setor específico; 
Descrever as tendências emergentes referentes aos temas debatidos) 

 
Desdobramentos Pós-Evento (Reunião ou Conferência) 
      
(Propor Planos de Ação Pós-Conferência: (descrever as ações que deveriam ser criadas, 
retomadas ou descartadas com base no conhecimento gerado na conferência visando a definir 
planos, programas, e projetos estratégicos no segmento de CT&I 
Listar contribuições que as instituições envolvidas no evento poderão executar com base no 
que foi discutido 
Apresentar conexões importantes que podem levar a colaborações futuras) 

 
Debates, Discussões e Grupos de Trabalho: 
      
[Resumir as discussões realizadas em grupos de trabalho (apresentar breve resumo sobre 
essas discussões mais específicas); 
Apresentar as principais conclusões ou recomendações resultantes dessas discussões;  
Destacar as contribuições mais inovadoras ou promissoras, em relação ao tema debatido. 
Relacionar os principais participantes ou palestrantes envolvidos e listar os componentes dos 
grupos de trabalho (caso haja), e listar os nomes dos participantes ou palestrantes envolvidos 
no debate; 
Definir desafios estruturais e obstáculos a serem superados no âmbito das temáticas (elencar 
os desafios e os obstáculos encarados para tornar os debates efetivos); 
Definir estratégias e instrumentos para lidar com temáticas de fronteira/vanguarda; 
Indicar mecanismos, ferramentas e meios de otimizar investimentos de CT&I em planos, 
programas e projetos estratégicos (elencar os instrumentos de CT&I destinados a planos, 
programas e projetos); 
Levantar ações indispensáveis, promissoras e problemáticas no contexto de CT&I, vinculadas 
aos eixos, temas e subtemas discutidos (listar as ações e classificar como indispensáveis, 
promissoras e problemáticas as ações vinculadas aos eixos, temas e subtemas ora discutidos); 
e 
Apresentar um Resumo das Discussões: (resumir as principais discussões e conclusões do 
evento)] 

 
Oportunidades de Colaboração: 
      
(relatar os desdobramentos: registrar possíveis oportunidades de colaboração, projetos futuros, 
projetos conjuntos, parcerias público-privadas, fontes de investimentos, ações programáticas, 
políticas públicas que foram identificadas) 

 
Comentários Adicionais 
      
(Observações gerais ou comentários (inserir qualquer observação adicional relevante). 
Elencar conceitos novos que surgiram durante a Reunião/Conferência. 
Listar informações ou feedback que queira compartilhar)  
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ANEXO 3 
 
MEMÓRIA DAS CONFERÊNCIAS REGIONAIS DA 4ª CNCTI 

A orientação emanada por parte do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação à época foi a de que o tema central das Regionais deveria ser o mesmo 
da futura Conferência Nacional e que os Eixos do PACTI deveriam estar 
contemplados nos debates de cada uma das Conferências Regionais:  

• O Estado do Rio Grande do Sul organizou e sediou a Conferência Estadual 
de CT&I que ocorreu no dia 10 de março de 2010 e a Conferência Regional 
Sul de CT&I realizada nos dias 25 e 26 de março, ocorreu em Porto Alegre. 
Essas conferências tiveram a finalidade de preparar propostas da Região Sul 
para serem levadas à 4ª Conferência Nacional de CT&I que ocorreu entre os 
dias 26 e 28 de maio, em Brasília. Os eventos tiveram o intuito de discutir as 
políticas para a área, subsidiar ações e promover a Ciência, Tecnologia e 
inovação no País. 
 

• A Conferência Regional Norte de Ciência, Tecnologia e Inovação – CRNCTI 
foi realizada em Belém, Pará, nos dias 18 e 19 de março de 2010, com cerca 
de 1500 participantes dos sete estados da região (Acre, Amapá, Amazonas, 
Pará, Tocantins, Rondônia e Roraima). O evento constituiu-se em 
oportunidade para a reflexão e debate sobre diretrizes para o Sistema 
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, com foco especial na realidade 
amazônica, na expectativa de chamar a atenção do país para a necessidade 
de políticas que promovam maior inclusão da região na agenda da ciência 
brasileira e inaugurem um período de desenvolvimento regional baseado no 
conhecimento e de desenvolvimento nacional baseado em um maior 
aproveitamento do patrimônio natural do país. 
 

• A CRCTI – Região Cento Oeste aconteceu entre os dias 22 a 23 de março 
de 2010, em Cuiabá, com a participação dos representantes dos Estados de 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Distrito Federal. Para se obter os 
resultados esperados foi proposto aos participantes a metodologia de divisão 
em Grupos de Trabalho (GTs), por eixos temáticos, focando as discussões 
segundo as linhas do Plano de Aceleração da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(PACTI). 
 

• Programação da Conferência Regional - Região Nordeste de CT&I:  
Conferência Magna: “Política de Estado de CT&I para o Desenvolvimento 
Sustentável” Luis Antonio Rodrigues Elias, MCT 11h30 às 12h. 
Apresentação do Prêmio FINEP de Inovação – 2010 Delci Elben Castro e 
Souza, FINEP 12h às 13h30.  

Relato das Conferências Estaduais  SECTI/Alagoas  SECTI/Bahia  

SECITECE/Ceará  SECTEC/Maranhão  SECTMA/Paraíba  SECTMA/ 

Pernambuco  SEDET/Piauí  SEDEC/RN  SEDETEC/Sergipe  

Reuniões envolvendo os Eixo do PACTI:  
EIXO I: Sistema Nacional de C, T & I  
Eixo II: Inovação na Sociedade e nas Empresas  
Eixo III: Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Áreas Estratégicas  
Eixo IV: Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento  
Síntese das apresentações e principais tópicos abordados. 
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• Para a Conferência Regional de Ciência, Tecnologia e Inovação – Região 
Sudeste, o secretário-executivo do MCT, Luiz Antonio Rodrigues Elias, 
apresentou linhas temáticas que, em sua avaliação, serviriam como ponto de 
partida para as discussões preliminares a serem feitas nas conferências 
estaduais e regionais, que antecederam a 4ª CNCTI, marcada para maio de 
2010. A conferência deveria servir de palco para um grande pacto federativo 
entre a comunidade científica, instituições, entidades públicas e governos 
estaduais em torno de uma proposta nacional de ciência, tecnologia e 
inovação para os próximos anos. Por isso, o dirigente defendeu a proposta 
de que as conferências estaduais e regionais deveriam trabalhar no sentido 
de levantar discussões que apontassem avanços no sistema de CT&I do país 
e buscassem aprimorar o marco regulatório do segmento em todo o país. 

 

CONFERÊNCIAS REGIONAIS – 4ª Conferência Nacional de CT&I 
 

Conferência Regional Norte 
Quando: 18.03.2010 - 19.03.2010  
Onde: Belém-PA 
Local da Conferência: Hangar - Centro de Convenções e Feiras da 
Amazônia, Avenida Doutor Freitas – Belém 
Coordenador: Roberto Célio Limão - limao@ufpa.br 
 
Conferência Regional Centro-Oeste 
Quando: 22.03.2010 – 23.03.2010  
Onde: Cuiabá - MT  
Local da Conferência: Centro de Eventos do Pantanal. Av. Bernardo 
Antônio de Oliveira Neto, s/n, Ribeirão do Lipa - Cuiabá/MT 
Coordenador: Janine Ülrich - janineulrich@secitec.mt.gov.br 
 
Conferência Regional Sul 
Quando: 23.03.2010 – 26.03.2010  
Onde: Porto Alegre - RS 
Local da Conferência: Centro de Eventos Plaza São Rafael -Av. 
Alberto Bins, 514, Centro - Porto Alegre 
Coordenador: Julio Fers - julio-ferst@sct.rs.gov.br 
 
Conferência Regional Sudeste 
Quando: 30.03.2010 – 31.03.2010  
Onde: Vitória - ES 
Local da Conferência: Centro de Convenções Vitória - Rua Constante 
Sodré, 225 Sta Lúcia - Vitória - ES  
Coordenador: Lucio Spelta - luciospelta@sect.es.gov.br 
 
Conferência Regional Nordeste 
Quando: 15.04.2010 – 16.04.2010  
Onde: Maceió - AL 
Local da Conferência: Centro Cultural e de Exposições Ruth Cardoso, 
Rua Celso Piatti s/n, Bairro: Jaraguá - Maceió, AL 
Coordenador: Janesmar Camilo de Mendonça Cavalcanti - 
janesmar.cavalcante@secti.al.gov.br 
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